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CHRONICA OCIDENTAL 


Ha uma velha canção germanica que diz 
«Não Ja senão uma cidade imperial, só ha 
uma Vienna no mundo, 

Pois essa unica cidade fmporial, essa opu- 
lonta Vienna, está toda coberta de Iuclo, lm- 
imersa ua mais profunda dor, que tom abalado. 
de repente as cidades modernas. 

Uma catastrophe enorme, indzdita, assom- 
brosa, acaba do esmagar grando parte da sua. 
população alegre e despresceupado, catastrophe 
tão, grande que o sou coho ospalhou-se pelo 
mundo inteiro, 

O incendio do Ring Theatro deixou de sor 
um acontechneuto d'uma cidade, para ser nm 
acontecimento universal, e durante estes dias 
todos os povos do mundo, vnde clegam as no 
íoias da velha Europa, tôem sido vivamente 
preocupados pela sinistra catastropho do Dou- 
lovard do ng. 

O iucendio do “Theatro do sr. Jauner foi um 
cataelysmo de tal ordem que ao pé dello, o 
Incondio do Theatro do Nico que ha imozes 
aterrou a Europa é apenas uma pequena des- 
graça, 


am 140 pessoas, em Vienna 


Esta cifra monstruosa & por omquanto cal- 
culada por aproximação, porque afuda se não 
tormtnou o triste Daluuço dos cadaveres sopul- 
tados mas ruinas do Rig Theatre. 

Não fi 
colossal 
uaos do mundo 0 lêem contado com sr 
aiveis promenores, segundo porque o Occtpr TE 
oceupar-se-haem breve d'esso lugubre aconteci- 
mento nos suas gravuras o então fará a his- 
toria da medonha catastrophe, 

= Uma boa noticia artistica. 

Nove artistas de lalento, aquellos em quem. 
a pintura porlugueza deposita as suas mais 
justificadas esperanças, juntaram-se para fazer. 
uma exposição-bazar dos seus trabalhos. Pa 
essa fim pediram & Sociodade de Geographi: 
de Lisboa a cedencia de uma das suas salas, 
o que lhe foi bizarramente concedido. 

Essa exposição honra muito os talentosos 
artistas, que a emprehenderam, tem quadros 
muito Dons, e todos os expositores so distin- 
guem mais ou menos por uma ou duas lélas 
de valor real, é que tem sido muito apreciadas, 

Não podeuios, nem sabemos, fazer a critica 
desses quadros, é só registamos aqui com muito 
louvor, essa exposição que é uma demonstração 
brilhante da forte vida artistica que se mani- 
festa n'esse grupo de rapazes, que trabalham, 
que estudam e que progridem. 

A exposição tem sido muito concorrida, e 
alguns quadros tem achado comprador. 

— Outra manifestação artistica de grande 
valor, foi a representação da famosissima co- 
media de Pailloron Le monde oi Pon s'ennuye, 
no theatro de D. Maria. 

'Ntossa manifestação cabem louvores aos ar- 
Listas d'aquelle theatro, e ao publico que fez 
a'aquella deliciosa comedia um verdadeiro aue- 
cesso, 

“A maneira porque a pega-de Pailloron é 


desempenhada, e posta em seeaa, honra im- 
menso o primeiro theatro do nosso paiz, que 
nas roãos d'um grapo de artistas cheios de 
talento e de Doa vontade, so elevou ás alturas 
“um teatro de primeira ordem, de que ha 
muito tempo andava alfastado. 

A sociedade urlistica emprezaria do lhcatro 
de D. Maria bem merece da patria, pelo que 
em feito, e que tem conseguido, no engtuu- 
decimento da arte portugucza. 

Esquecendo-se de que são emprezarios para 
só se lembrarem que são artistas, os aclores 
que exploram o lheatro, sacrificam os seus in 
leresses mionciarios, arriscam-n'os  corajosa- 
mente para pôr em scena com todo o primor, 
as obras primas litterarias, que assustariam 
qualquer empresa, « que são 4 loura e a glo- 
ria do theatro imoderi 

No auno passado, a empreza de D. Maria 
abriu uma epocla nova nos annues do nosso 
heatro, fez uma completa revolução na mse- 
rasseene portugucza, com a riqueza desl 
brante com que apresentou em scena a Estran- 
grira de Dumas, e o João de Thommeray, duas 
das peças mais noaveis do moderho reportório 
francez, e de que as emprezas anteriores-do 

a autos pela ra- 


zão que deveria impôr-y 
litterarias, 

Nesto ano as lres peças novas que tem 
apresentado, são tres peças da comedic [rançaixe, 
tres peças de primeira onlem, 0 Jono Daudry, 
a obra prima do Vacquerie, a Privcexa de Ha 
gal, o ultimo trabalho do Domas, que tantas 
discussões levantou na critica franceza, o À 
aocirdnde onde a geute se aborrece, a del 
comedia de Pailicron, 
da França, é de todo o mundo teatral n'es- 
tes ultimos dez anhos. 

E pôr oi scona a comedia de Pailloron, o 
como o lMeatro de D. Maria a piz, com soe 
rio novo, o nm luxo deslumbrante, não é pe- 
queno commeltlnento, porque sendo a peça tm 
Verdadeiro encanto, é no ni6smno tempó tão pa- 

denso, Lem o sogreto de lodo o seu enorime 
auecesvo nas belezas estraondinarias do d 
no espirito essencialmente literário da sita | 
guogem, que o seu exito entro o publico de 
Eishoa, ada costumado a este genero do peças, 
podia ser muito duvidoso. 

Não fol, 6 é 1visto que a manifestação artis- 
tica que à empreza de D. Maria deu pondo a 
peça em sena, com aquelle primoroso cuidado, 
se estendeu do palco até à plaiéa 

O publico compreicudon o espírito de Pail- 
orou, festejou ruidosameute todas as phrases 
deliciosas que a platéa da comedie [rançaise 
ganda ha porto dam ano com um enthu- 
siosmo que não arrofeco nunca, o dea do 
Monde oi Von a'enmuye em Lisboa um sucoeaso 
egual no que lhe tem dado as platéas mais ilus. 
tradas o litterarias do mundo. Honra lhe seja! 

— Ha pouco lempo escrevendo neste mesmo 
lugar a respeito d'uma comedia traduzida por 
nós, para o Gymnasio explicâmos largameute 
o nosso modo de vêr ácerca das tradueções, 
Teenyiamos a essa explicação, quem extranhar 
que o home que firma o que acabamos de es- 
crever seja 0 mesmo quo appareco nos cartazes. 
do Theatro de D. Maria como traduelor da 
pesa Pailleron. E escrevemol-as, porque pode- 
ramos, facilmente, em caso identico, escrever o 
contrario. 

Não nos entendemos de modo algum; como 
traduelores, solidarios com os auclores. Por 
termos sido interprete, melhor ou peior, dºum 
auelor estrangeiro qualquer para com 0 pu- 
blico de Poringal, achamo-nos no nosso pleno 
direito de apreciar como entendemos a obra 
que traduzimos. 

Achamos perfeitamente imbecil a modestia 
atum sujeito que tendo traduzido para portu- 
guez a Dirian Comedia não se atrevesso a con- 
Tossar que a Dicina Comedia ora uma obra 
prima, e que quando lhe dissessem : 

— Dante ! que grande poeta t+ puzesso 05 
olhos no chão, e respondesse com o santo rubor. 
dos pudores offendidos : «oh, muito obrigado ! 
porquem é...» ; do mesmo modo que acharia- 
mos divertidissimo o traductor do Ponson do 


Torrail, que nos quizesse fazer acreditar que 
o Rocambole é superior à Notre Dame de Paris. 
Por islo, confessamos sem a menor modes. 
tia, que Pailleron, tem muito espírito, o que 
Le monde oi Con ennuge é uma obra prima ; 
confessamos com o imestmo incomensoravel or 
gulho, que a empreza do teatro de D. Maria 
poz a peça explendidamente, que todos os ar- 
istas a representam magistralmento, e quo a 
peça teve um grande é legilimo successo. 

E a islo que se clama arrebentar de vaidade. 
E agora por ultimo uma pequenina lis: 
toria a proposito do titulo enorme que a poca 
tem em porluguez o que affronta desalmada- 
mente as esquinas de Lisbon. 

Eu não sei se 0s senhores Liveram já alguma 
docuça dimeil de curar? Devem ter Lido de- 
curto, porque a medicina torna perfeitamente 
verosicil esta liypolhese,| 

O que lhes aconteceu ? Vejam Já se não foi 
exactamente isto, Primeiro, — quem é que o não 
tenta? — tentaram curar-so a si: fizeram re- 
medios caseiros, e mada. Desesperados manda 
ram chamar o scu medico usual. Passaram-so 
dias o dias, receitas sobre receitas o nada de 
cura. Consultaram outro medico, os mosto 
remedios, ontros, o sempre nada. Outro me- 
dieo, outro, é sempre nada, sempre, 

Desenganados da alopathia recorreram a ho- 
mospalhia, À escola nova: — vidro para ch, vidro 
para lá, € a cura sem appurecor, 

Cansados, desanimados vollaram-se para 08 
bolicarios, para os curandeiros, e nada, mesmo 
nada, 

Fallaram com amigos, cada um receitou a 
sua coisa, cada cabeça cada sentença, cada um 
achava dotestavel 05 remedios Indicados ; — O 
melhor Linha elle ; mas essa melhor não fazia 
cousa alguma, e era reprovado pelo ainigo im- 
mediato, que tinha o bom, um bom que não 
prestava. para mada para o amigo segulute, 
ddem, idem, idem, o etermamento mula ? 

E por fim a doença. nunca se cura, O sb 
passa com o tempo. 

Não é isto que lhos aconteco sompra ? 

Pois fui exatamente isto que nos aconteceu 
com o titulo do Aonde ai on a'ennuge. 

Procuramos. traducções caseiras, o nad 


consultâmos os doutores das lettras, e muda ; 
escolas mas oppostas, o ainda. 
los das leltras. 


teias, aos enrandeiros liltorardos, o sempre 
conversamos com todos os amigos, muitos U- 
talos mas mesluim Dom, o que eso aconso- 
lava como excellento, nquello achava detes- 
tavel, e dava num magoifico, que aquello outro 
elassifioava do idiota, idem, idem, oterna- 
mento nada. 
Porta o Lítulo não so achou, nunca, e ts 
«mos que o traduzir Utteralmento em porta- 
guez, como so estivessemos no Daneo do Iyceu 
& ser interrogados pelo nosso caro amigo 0 ar. 
Phelipe Loito, 

E agora só temos uma muloa ambição 
é esperar que isto passe com O tempo. 


Genvasio Lonsro, 


emo 


LEÃO GAMBETTA 


Este homem que ha tanto encho o mundo 
com o ruido da sua palavra onergica 6 sonora, 
nasceu em Cahors, ha cerca do 44 annos. 
Orlundo de um meioeoiro genovez, é um filho 
do Meio dia, aquecido por uma porção do san- 
gus italiano. Como os Bonaparies, filiou-se 
numa raça que a historia assignala pelas ten- 
dencias domisiador 

Gambeita acabava 0 seu curso do direito em 
Paris e era apenas conhecido “no recinto dos 
tribunnes como advogado eloquente, quando 
sobrevein o processo Baudiu. Baudin fôra um 
reprosentante do povo morto em 1882 nas Dar 
ricadas, por defender o direito constitucional 
atacado a uma esquina por Napoleão, o pequeno, 
na noite de 2 de dezembro. 

Eram passados 16 annos é o partido ropu- 
mo abria uma subscripção. para lovantar 
um monumento a Baudin. Às jusligas impo- 
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rines levaram os promotores da subseripção ao 
banco dos facinoras, Gambeila appareceu à 
darra a defendel-os, 

Ouviu-se então utma voz que rebombava como 
tum trovão no céu constellado do segundo Tm- 
prio! As Tulherias em festas estremeceram, 
Tas ao mesmo tempo a Sbra popular, cner- 
Yada por 17 annos de opressão, estremeceu 
tarmbé como se fosse tocada por uma pilha 
galvanica. Lyão, Marselha, Paris, enviaram 
Succossivamente Gumbeita às camaras. A de- 
mosracia. contemporanea tinha, emfim, O seu 
vingador é o seu tribuno.| 

Napoleão para se livrar dos embaraços da 
politica, interior, deslarou. desastradamente a 
Enerra à Prussia, Os exereitos francezes, tm 
fes nos orçamentos do que nos campos de Gra- 
veltoto, de Forhuch e de Reischolfen, foram. 
esmagados pelas, profundas. legiões que sr 
glnim dPalem do Rheno, como uma torrente si-. 
distro, À aguia Napoleonica é apanhada viva 
na toca de Sedan: Paris é silinda em quanto 
imetado da França é calcada pelas patas do Hu- 
lano triumphante, 

Da capital apertada nºuma muralha de bron- 
xo, desprende-so neste tranco um Dalão em que 
“ao um homem, e neste homem reunidas as 
esperanças do todos os corações francezes. Se- 
gue-so o periodo que na historia. constituirá. 
toda a força e toda a gloria de Gambelta. Uma 
vez nos. departamentos ello mulliplica-se em 
Osforgos sobreliumanos para arremessar a na- 
são em desantiuo sobre os Invasores o libertar 
Paris, Improvisa exorvitos, cria generaes, e a 
sua palavra Incendiada passa como um clarão, 
esperança sobre a nossa raça ! À vistoria par 
rece um momento indecisa e 0s prusslanos vão 
sor obrigados a levantar o corco de Paris, quando. 
Bazalne, sogulndo ns tradições imperines, atrai- 
con a França, entregando no inimigo o seu 
exercito inteiro, 

Gumbelia pede ainda à guerra sem treguas, 
mas os estórços desta loucura. sublime per- 
dem-so dfencontro ao desanimo geral, À França 
perdera duas províncias e centonas do milhões, 
mas salvára uma coisa a honra. 

Eutra-s6 dopois no periodo da reconstituição 
interior, em que aluda Gambetta se mostra um. 
político 4 altura do homem d'arção, À monar- 
Ola ostnva morta, mas os partidos conserva. 
doros procuravam sentar no lhrono O espectro 
do Direito Divino, derrubando Thiers que não. 
seoundava perfeitamente os seus esforços, sen- 
tando na cadoira da presidencia um general 
vodeido — Muo-Mahom. Gambetta levanta-se en- 
tão altura do seu prestígio de tribuno, e im- 
pio ao soldado infeliz que prelende sor tum di- 
atador aventuroso, aquelle colebre dilemima que. 
ospantou a velha Europa feudal, pela audacia : 
Sou submetter-se ou dimittir-se, 

Mac-Mahon vencido pelo sulfragio universal, 
coino o fôra pelas armas estrangeiras, dimit- 
tín-so o submetlou-so, 

Desdo esto momento Gambelta era o homem 
que representava sem contestação a França de- 
moeralica : não os impetos duma ou outra cir- 
cumseripção visionaria e utopista, mas a media. 
da opinião formulada por ello neste termo, o 
Opportunismo, que é uma expressão feliz do 
evolucionismo selentíico na política. 

Em França a opinião estava dividida em 
duas parcialidades, Uma, guardando intacto o 
sentimento da reevindicação nacional, não de- 
sejava Gambetta usado pelos embates naturaes 
do poder; outra, pondo acima do problema na- 
cional as praxes constitucionaes, impunha-lhe 
as responsabilidades do governo. Gambelta re- 
solyeu-se por fim a aceitalas. 

E aceitou-as no momento psychologico, cxa- 
elamento quando era necessario que o fizesse. 
À Charmnne, uma circumscripção cleitoral de 
Paris, aunde as aspirações democraticas dema- 
Sindamento arrojadas tem um caracter incons- 
ciente por não terem uma base positiva, der- 
rolaram este ano o sou antigo representante 
na urna. Gambetia separando-se de Belleville 
aproxima-se da França, pois que uma nação 
não pódo ser dominada por um burgo, nem a 
demorrácia. moderna póde subgrdinar O seu 
criterio ás aspirações d'ama ussembléa em que 


ainda impera o romantismo jucobino. Se a Cha- 
ronne continuasse a votar em Gambeita, de 
duas uma: ou ella mentia ás suas tradições, 
ou o tribuno mentiria á moderna consciência 
revolucionaria, não sabendo corresponder ao 
que exigiam delle os interesses sociacs esta- 
delecidos. 

À demagogia atirando um assobio a Gam- 
detia, significa isto: a França alirando-lhe uma. 
pasta. 

Quantas vezes se tem discutido a ambição sem 
limites de Gambetta ; quantas vezes se lhe tem. 
chamado dictador ! 

É todavia elle quem colloca Julio Grevy na 
presidencia da Republica; é todavia elle quem, 
em face das nsseimbléas populares, recomancnda 
sempre a obediencia aos dictames do sulfragio. 

Gambelta é um orador de palavra arreba- 
tada, sabendo condensar muitas idéas em pon- 
cos periodos. O sen gesto é amplo; à sua re- 
plicafolmináote como orlo Vas aerenamento 

ireito ao seu fim como n'outro tempo foi di- 
reilo ao coração da invasão pruscion, Os par- 
tidos extremos, a intransigencia da direita con- 
fundida com a intransigencia da esquerda, 
apontam sempre a elle, porque elle só por si 
é 0 obstaculo, De resto, 0 direito divino sabe. 
perfeitamente que na intransigencia franceza 
ha a suficiente dóse de ingenuidado para que 
ella não lhe eja uma barreira séria. por mais 
de 34 horas. 

Gambelta é um oyclope. Concentrando o seu 
poder visual n'um só olho, na França tão ha 
hoje ontro homem político susceplível de vêr 
mais longo, sabendo melhor apreciar o valor 
dos homens publicos, adivinhando mais do- 
pressa as aspirações nacionses. 

A paixão partidaria póde discutil-o, mas no 
meio da França contemporanea ha uma cabeça 

e sobresae um palino ao nivel geral, dissa 

não ha muito um juiz insuspelto — Bis- 


esta cabeça leonina que o Occinrxrs dá 
hoje nas suas paginas. 


Gurcanenae n'Azeveno. 
—— ego 


VIAGEM DA FAMILIA REAL AO PORTO 


A familia rest portuguesa, sesta do rosliar uma di- 
artuão 4 laterios eidado do Poco, coja população du 
ireguas, por dis, à labatação incesto seu trahaiho 
ativo, para, se desentranhar mos manifestações mais ju- 

ova, dos tmonarelas, que ao mesmo pasto 
k recaber o prelo condgno das auns vira. 
des omanitarina, foram Igualmente revigorar com o fm 
púlto da ana. iniciativa prostante, sa, fundações de um 
Snes pedurave de pilasrpia de regeneração 


e cimo simples complemento das gravuras que o oc. 
Dever hoje” pública, comemorativas da. digressão. da 
família real ao porta do reino. 

Ele, a rainha e Os prigeipes, acompanhados, dos 
ses. to do conselho. Fonier Pereira da Mello, o 
do dninstros, do. reloo,Thtenar ibeiro, e, des obras, 
palíicas Hint Bibeiro, Reeram  aua entrada no Porto 
To decligse do dia 24 da novembro, Bo Toeio das areia. 
mações da. grande multidão que os agusrdara cem todos 
os Bios, a das ornamentações de gala que davam ds runs 
da testo tm tom de alegria fot 


“nai pari ds pedia partcarea, prostado a eia 
Trade ae mimações À gue. dia ruas de Sano An 
D. Polo, nas ques to- 


Megestades peccorceram a edita, depoia de t- 
ego os” «Ea nomes no ivro do Pope, apro. 
Co meio Dão 88 a tmogifecuea do salão nobre, 
o nt ad ai dita eis 08 
Sete cal, jo profecos exala, dispensando me 
Tea voçes tão “O A dire, daguolla ess, tomo 
A ho Arc Rr, que o a sí tn 
Bh la varie piogra ita do eli, que pro 
ct o ia do orcldas pea om d cora. 
“as it a Fla real, cornos a vita à ouros 
asia, e no seguia, segunda fora, tva logar 
So Esse da equal x tesao. magra da sesiadado e 
Tanita para 2 dieiaição das medalha e digiames 
Bo Detemeitos, ur por ato de solo ou 
rias ornaao gue Tea le. 
ae tão. munero lei 0% 


a que 
“e aniersãa do qua ha de mala seleto o grado to 


ao Ro oa 
brado pelas fadiga 
ama grandeza nn é de una 
Aedo, do topo, it ni niva 
Tmpeocação mo nbmero Sosideravel da Infeies q 
ea decada valentia dor arepeaa À vor a 
das quando desenvoias o arripiadas pelo dese 
meat da tempo ER 
“egundo 1 mar cao da companhia dos inon- 
jo e Via Nava de Gaya, Bojo elevada sargento 
no do mu nel “o Tutropido hei do io 


Er 
ja eta 


Bro, qu conta pr eta, à mer d victas quo 
“Ambos elles, altrabiat as vistas gore, o 
mio o allncio ce pecador 
Revo deita 
ado oro. que ja anger om 
Dão. temos longos, quo. lhe penlam do. polo é todas 
conquistado com da propria vide, a multidão: eram 


peu Po uma saudação emtnusisaia 4 prolongada, 
Pobre velho rreehau com n4 fico nmuúdadis da Tag: 
ooo vetado pela gandsisd ds atcopõs 
cs aco, cicmovedora a q só pô pár termo 

o Tron to aplausos da imensa 
onto aa llhas 
ma latinção tola 
licado benaeebia à do 


do publico qua. 
claro, 


dn head 
eras om que 4 Penemeita socio je engrandacr 
do 08 done 

amas 


quer mereera Já aa bengala pos 
Sure a Mitorta pelos matos Impuldos da 


Eomamivas, 

CB Coroa debater o co fora om 

jo ei epa personagem, clamando mo 
Pescados Silo a calo Sim q 


E assita potentoaram amais gina vez Suas Magestados 
ao Bo e em qo tm o ni, lição 
toda a e ais ma vida espiar é gloria no 
End er da 

a pata 
E 

Es pe 
EEE 
visita de Suas Magestados no ndo pedi 
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AFRICA PORTUGUEZA 


Paços no Concauo DE Moçasnique (Segands 


pimtogrçõta, 


Teledado da Silva Nontalro é da Alves Machado, dr. Josá | clio tesdus o qua dá a prova ovidonto dos seatimen- 
Eructucao. Ayres da Gouveia, ongulsm Pinio da Fosises, | tos compassos! da ruagareh 
Prapeisco dosá di Araujo, conselheiro Adriano Machado, | Terminada a reunião a quo aulatiram varios capta 
mão | ar, Meneique Curios de Mjranga. nie e ropresantantos da fmprema, a famili ral foi 

a Oilceuidado da | * A organinição dos” Albergues em umas eidads Iahoriosa | Sera dh. Lapa orar Junto do miusblou qua anca 
cbigih & o mto rs Aqua oo or | e Bor, em o duda o sis de om | o coro maçom d estro gn ds eos 
ue na as Mboraao, O 
Om monorahas D, Padto it, 


parecia Beba ama qeenalto 


Bamao port. pecnala 


tado 

Na digrendo 
que Susa Na. 
estados tar 
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Palício do Cryatal uma das fts, mais pathetics do | 
to la Memotio Foi” o th, dado de Ervanças dos 
deyios “do” Torta, pola Assiação. Commercial é Synd 
Esto" tumeo! do Rsglados Gus 86 reuni nas giesas 
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peão da VOORNVO, para cos ou Juro aerotutados atá 
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“esa ão cacanadora, solenidades familia real 
rodas para 0 Enço, onde à nono fl servido o jantar 
do despedida o pará o qual haviam sido convidadas ns 
ctoridades” ve” repegentanas do” vário estaelt 


w Tancarios o do, Denolcancia, titulares, ele. E 
rei levanto um eloquent, rindo “4 cidado to Foro, 
Tespondendo-lo do uia modo Dellhante o presidente E 
ara toniipa. 
feita É fator 55, MM, fcum am Palacio de 
Crystal, onda aé queimou o fogo do artilcio do pyro- 
eles ini Pai, concluindo a diverão, a. que don: 
oem ca da NO pes, or ma indedha aus 

E om to, pano na os tentos fr 
tejo “promovidos. pelo. topo Comimerial do Porto, 8. 
producto dos quaesiugmenton. consideravelmente o fundo 
oginado à ereção dos albergn 

No. sablada fria real fot á píloresca região do 
Dono, recebendo na. Regus o plo camiato novas de- 
monattações do aympatias 1 dorlogo. pola acha 
egrescava 4 copia sendo. heompanhoda alê à Granja 


Amor palha garantia bars, dando de 
tás one da. contação que está o 
“Paso 7 de desambro, 


o pa os 
está Bosando. 
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PAÇOS DO CONCELHO EM MOÇAMBIQUE 


O paços do conelho do Moçambiquo oeeupam um 
vaio e oc. eieio. mas o Contlho, co Frota 
Dor ea EO, para a do “Fhesouro, e para A ravosta 
Baal A qua ac. para um grando pato, é 
para ta particlares 

O libco da Câmara Moneial fl em tempo peop 
qudo pardo, 8, no ter do ne, ond Vinte da 
Gac Fo mol paço de municipalidade o tai ele 
Ag de road atua almeme, dg do 


“igado a Saca cj, pproprado coro es para 
os diverios Hina a. ue o "desindras, tm vm asposo 
E a 

"o calle dus a pos estampa repemanta que es- 
qo caos bm dim Bi à AR Nua, 
end duda Ealocioa, ar! da polca, aa 
a cv o um pequeno jon 


Acausro De Carmo, 


—— eo 


AS NOSSAS GRAVURAS 


PHAROL DO CABO CARVOEIRO 


65 Kilometros dis. 
visivel 4 altara das 


Porta 
17 de aleil do 1869 fot all estabelo- 
eia uma estação telegraphica de primeira ordem. 

A most gravura, fólta segundo tim desenho, do nosso 
solicito eolishorador o se. Barthalomeu Sesinando Ribeiro 
Arara uma prefeita údda deste posto semaphorico, 


-—— meo —— 


EXPOSIÇÃO NACIONAL DE MILÃO 
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Passamos À pinto, o sem podermos seguls qualquer 
ordem, patos "a, ta pelas "alerts aliado” gal 
qua: pos merece aicoção io be tado, porqua 
Tra codrevr ui “io, mam o que de mala ateto do 

“da es quadro de Alerta Caoprao ao entra na 
pesei pat de escola nojo pala piatara à 
Bio ada Pata do Vesueio. Quer tem perco: 
Fido” Naples, não entao a mude “aquela pano 


des a nos ale Do depo do verão. O pasar 
oo TA caoço, Quant ni, Wraeado a ela do 


Fio rent quadro er qua os tra 
mento entadados, aquetlo grupo do joveor. que 4 som: 
Ve das arvores, um dolce far mente, mais o menos des. 
“exidadas, ouve » escravo cotár uma da suas fbulas, faz 
im poréio estrato eu a gura muscalosa mas racht- 
dica “do iboso. Esopo tradicional, que as faz sorit ao 
Toeeit eapritoosamento o, logro da Um corvo, duma el- 
Em 


Que esplendida o robusta Sgura não tom a Ama do 
dncomo Ti Oniico! Formas redondas, largas cspaldar, 
elo amplo, rosto alegro e rochuvehuio, tocando aum 
Pandeiro pera eneeter fa robusta ercança que Já traz 
Agua Donees agarrada e corro com O esa arquinho. 
Corão não havia de sair ori 6 alogre uma crença ertada 
aqueles peitos, vendo sempre dosoto das aquolaFosto 
menham “desgodo, nem cuidado tranetorna * Os paes tão. 
Teconhceidos fcsram à bia da rapariga. quo a trazem 
Ted do tem e lo melhor, coitada com rosas 
Arrecadas, claros * cordões, o alla alegro a aaiínita. 
Sorri paea toda, 
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Em coeto lempo do nono ontro nós andam por abl 
homens a malheris com eostos ou parellas bem alafulas 
Venendo “sarmelos,. pera 04 castanhas  osidas; da. 
portas. dalgumas cxtas do coridas o bebidas ver 
Eoulheres avsando castanhca ; em Vonora duranto ns ima 
als“ dias Prumosos do Inverno apparecam por molo. 
as praças ruas cerios individuos, qua estabelecem uno. 
lhos leves lnglos que se abrem como uma 


Tao 
Tomo 


ti 
“ais de seo 4 oo quado da DaVOces, Do um 
amp, simple”. vulgu, como ago, si quado 
Tocando Tavernob o” temor atá ali da 
Toro, qu io! Be! Verona, pe do mo, ta 
Bi o ml Dão vê ad 4 te a 
o cobro as rua andar por ema AP 6 nt perigo, 

a Bad una Ju ota rio, Ro, pio 


a so outras Aguas, med esfumadas pola novo, 
Earda chuva aberto o qua uai so percobam. Ning 


[nr 
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spo) 


o o grando quadeo do a João Moral, no qual ot 
obtido pre do Casar Esto, que no Pinel esta 
abalo menciondroos, Tito No templo de fine. 
E ron da estu do Dema, que do orguo no 
do lide, tá orando alta! do scrielos, Os m 


SAPATOS DE DEFUNCTO! 


(oii 


don) 


Tulava-o vêr que tanta gente morria fazendo 
falta à familia, nos filhos, À sociedade, e só 
D. Monica leimava em viver para o sangrar 
nas algibeiras, o fazelo andar toda a vida à 
espera de sapatos do dofaneio, 

Depois ainda se lhe não havia tirado de 
todo da cabeça aquella apprehensão a respeito. 
do conego Salgado, 

E! verdade que 0 reverendo já ha muito não 
punha pé em casa de D. Monica, e que ella. 
dizia do padro cobras é lagartos, o que Ma- 
foma nunca dissera do toncinho, mas atraz da 
porta do seu quarto de vestir, conservava-se 


A 
seu dente de coelho, que 0 fazia coçar na ca- 
deça mais do uma vez ao dia, 

Uma outra cirenmstancia notava elle ul- 


timamente, que de certo modo o lisongea- 


va, 6 era a mancira amigavel, bondosa e 
Nasi terna com que 0 tratava agora 4 crea- 
ja de D. Monica, que dantes era toda do 

conego, ereatura delle, que tudo quanto se 

passava em casa da ama, ia metter-lho nos 
ouvidos. 

Joanna não lhe fazia festa pelos seus lindos. 
olhos. 

Ali havia coisa. 

Que seria? 

Elle não era tolo, tinha a consiencia disso. 
Lá lo é que elle não era. 

D'aht approveitou aquelia oecasião do escarro 
para lhe perguntar se a senhora havia ficado 
do mal com elle, 

— Ora essa sr. Antonio, mal porque?! 

E a velhaca logo ncerescentou com mma 
accentuação de sinceridade tal que até enter- 
neceu 0 ar. Antonio: 

— Dê ella muitas graças a Deos de o senhor 
lhe aturar as impertinencias. 

— Eu sim, respondeu elle apparentando certa. 
modestia, eu pouco The aturo. Agora a senhora. 
Joanna sim, vocemeci é que lhe atura. Coitada, 
tenho dá de 

Ella dando muitas voltas ao avental, res- 
pondeu abaixando os oltos: 


— Que remedio! uma pessoa quo precisa 
ade sujeitar-se 

Aqui é que o sr, Antonlo julgou dover ox- 
clamar de cabeça levantada: 

— Isso comforme. Ainda so olla fosse reco- 
nhecida no que lho faz, vá que não vá. 

—A sua paga é muito pontual. 

— Qual paga. Ha coisas que se não pagam. 
Eu bem vejo as coisas. Sei que a se.º Joanna 
a traz alli nas palminhas, é até pareco não 
ver outro sol, 

— Fui ereada com ella de pequenina. 

— Por isso mesmo a sr.º D. Monica se devia 
lembrar de si. Ha morrer o viver. Do um dia 
para o outro póde aquella senhora fechar o 
olho... 

= ôra, o que está para vir a Deus pertence. 

— Pois sim: chore dopois na cama quo é 
parto quente. Quer um conselho do ram c,- 
beça? Vita dispondo a fazer toslmento, a quo 
lhe deixe alguma coisa, que não lhe faz favor 
nenhum, 

Joanna ebegon-se muito a elle e disse-lhe 
ce GRNSa es ouvido, pondo-se no bico 
dos pés: 

— Eu creio que testamento já ella fez. 

Antonio Dourado careteando ascrescentou 
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TENDABARRACA ANSEXA ÃO. HOSPITAL ESTEPILANIA 


(Gonttado da a. 10) 
Iv 
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“que as suas quatro paredes olham diretamente para os 
destro pontos cardeses (nor, sal, esto é cesta). 
Eiddo a rca do BrepilatEioania, o esmenio 
tementa afastado (segundo às perseripções hygienica) 
enfermarias que formam O corpo “dito do 


Se splaio oio disposto em plaoo foelizado por mada 
Tenda-hartnea está dello alsstado 
nO canto sucsto 18,92; 50 
canto. norvesto (52; 6 no cano sudo 006. 
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exaetamena 20 meio da faco Eeeridiônal da tenda dar. 


aleeão a porta. propo 
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corredia, estão 
Inferiormenta praticados a 


parede externa do pivilhão, 


di qua Maverá uma, parede td 
dão bem, careca lo” ra explicação. prvi 
oie aa poredes a tendahdrroes são toma 
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ta ham “medianda 
ro ia a taça, da, o Interior 
io acha na” convenient arejado, Já, pelos vota 
oras da “ore eder na pat intao da Prado 
esteena. Já pala alertar molupias frasco eat 
Ed io it da meta pardo (entr la « 0 10%) 
Separado Cxtera 6, como a to, da madeiras a pa: 
rode é doa 
ando do Peer O Intecior do pavilhão, coonirado 
una ao UE Pangea icinada pelas 
e E porta q Já estaria no descrever 
estáciona. uma estas a cada, um 


oiro a Toma. 
A pocados Ialerses da sala — depois do 


chapes constituida pela chatmada lanterna. ou feto fait 
acto que, prolongando-ss da cada lado ha extensão du 
83 8 Eoruiado vt angulo diadro am paralilismo com 
O leio verdadeiro, acompanha à sobrodita abertura con 
Aral “em todo o se comprimento. G tecto Falso 6, cao 
o Tolheto exterao do tocio verdadairo, construido da sa 


deita à recolher” na oeraslão. do givas 
as aguas do lendo, — as quaos, depois descem inca 
as Por dote “obs (cia domador parsdo septo: 
al Pa mero para alanto Tovrom a 
gaia“ supertcio asphaiada quo no solo umpermosvol 
Tex notjncanto à varabda, E 
À lt da al Svada nm arder as 
je correspondentes a faco septetrional o moridlonal 
de a 
“oBmo, votátm, à teia ia so lhes continha lago bori- 
eai, mi ego prio uma io cla fo 
Tora do Ino pará degro o par eim), acl so tocas 
con oo à Bra aa Vão amgmenando 4 pro. 
Porção ada das pardos Iaerns o vas canina fara 
if Sera do aposto; lo, na art roi 
Ta coeresponbem, corso Já esticado Mom, ds 
a ria é cien do povão, à garedo ngs 
o altar tros qo 6 esartamento a distancia entro 
Onde do pavio do ala, o à abortra contra! do esto 
verdadeiro: 


copo 


ENIGMA 


aliura de 92,03 = reflectem do oluiquamem 
eliumado feet 

por, coe a 
iris tum, into, do lo, == tro, entro, 


Explicação do enlgma do muro antocadento: 


Xão falos como oent, mem tores entro vil gonto 


— Tambem estou do accórdo, e não quero 
teimas, mas agora os ventos mudaram... 

E, completando a intenção da phrase, disse 
gut o guloso do padro do dovis ter abotono 


Josiha soltou tum assobio extenso o siguifl- 
cativos 

=ui! 

a da. mai: 

onnna chegou-se alnda mais. 

Pos modos deixa tudo. 

Dmalves The estalo à castanha na Docea. 

E os olhos do merciito chamnejaram. 

Amt sr + Joanna, não, seja tô... era 
atá turma consejencia.. “eu ck sou pelo direito, 
sompro pelo direito. Sun ama deve-lho deixar 
ndo: o padre que vá dizer missa. que vá pre- 
agr nos peixinhos. Sucia de madraços que ando. 
Sempre com a mira no que cada um tem?! 
Cavar com uma enxada, cavar com uma eu- 
xa. 

E disso. 

Joanna Denzou-so tres vezes, 

Outras tantas vezes nogon Pedro a Christo, 
antes que o gullo cantasse. 

Neste cato porem mão linha de se encom- 
molar o galo, porque nem Jonnua eoganava. 


Antonio, nem Antonio enganava Joanna : cada 
um dPellos é que so enganava a si proprio. 

Suceede sempre assim quando se approxi- 
mata dois velhacos de egual calibre, 

Dali a dois dias Antonio Dourado risonha 
o aimavelmento presenteou a sr.º Joanna com 
uma alcofa de figos. 

Era significativo o presente, porque a res- 
peito de [igos, ha um ditado quo diz que uns. 
os comem e a outros arrebenta a bocea. 

O mereieiro collocava-se no caso destes ul- 
timos. 

Que inmocente!. . 

À coisa chegou a pontos da mulher ter ciu- 
mes delle. 

Ora para onde lhe havia de dar a malu- 

ueira. 
minha pois tu não vês que tudo isto 
são conveniencias, valores entendidos?! va- 
late S. Benedicto a ti que tão negras idé 
tens. Eu quero lá saber da sopeira Olha o que. 
eu quero é d'isto, disto. 

E com os grossos dedos fazia menção de querer 
dinheiro, dinheirama, como elle lhe chamava. 

Mas nada a convencia. 

Para ella, ver a creada de D. Monica, era o 
mesmo que ver o diabo. 


Fazia-lho cruzes, fazia-lho figas, tratava 
do resto, 

“Antonio Dourado pedia muito a Joanna que 
não fizesse caso, parque infelizmente a sua 
pobre mulher, desde que dera aquello fatalis 
simo trambulhão, nunca mais regulara bom. 
de cabeça. 

Muitas vezes quando a ciosa esposa mais se 
exacerbava, elle exclamava, pondo as mãos na 
cabeç 

— "Ta queres ser a minha desgraça ! 

— Pois se a tua felicidade está nºnquolla 
lambisgoia, vaé para ella, vae que cu não pro- 
eiso de ti. 

— Deixa, deixa morrer a velha que tu vo: 
rás como te enganas, ferro logo á criada dois 
pontapés no posterior que n mando pars casa 
do diabo. Cuidas que morro. por ella? To- 
mara eu selá como um cão com à lingua 
do fôra. Nem para si é boa o diabo da mú- 
Mor! 

E dava-se a todos os diabos por não achar 
outra maneira de persuadir D. Monica à que 
fizesse novo testamento em que deslicidasso o 


padre. 
À onte 


Lesre Bastos. 
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AOS NOSSOS ESTIMAVEIS ASSIGNANTES 


Terminando com o presente numero o iv vol. do Oceweste e indo encetar o 5.º anno da sua 
publicação, devemos algumas palavras de reconhecimento e de gratidão aos nossos assignantes, 
ao publico e à imprensa. que tanto nos tem coadjuvado e tão bem nos tem acolhido. 

condições do nosso paiz, as difliculdades de produccão e de consumo de publicações do 
nero da nossa, tornam uma empreza como a do Ocemeste de dif il desempenho. Entretanto 
nós temos a consciencia de ter conseguido o mais que se póde exigir do nosso meio, progredindo 
dia a dia, e chamando a attenção do paiz até onde elle é susceptivel de se interessar. 

O Ocemente tem feito a historia ilustrada do nosso tempo, avivado as nossas glorias do 
passado, vulgarisado e incitado os commettimentos do presente, tem emtim, feito a luz e derra- 
mado a instrucção pelos meios mais suaves e simples, inherentes a este genero de publicações, 

Não insisliremos nas difliculdades com que temos luetado e que temos vencido, porque se 

as palavras. que deixamos ao bom senso do publico o avaliar o nosso 


f 


tem abusado tanto d'es: 
trabalho destes quatro annos. 3 

Por ultimo o Occimeste indo entrar no seu 5 anno de publicação tem a declarar que con- 
linua a seguir o mesmo programma que tem cumprido à risca n'estes quatro amos findos, pro- 
curando sempre melhorar e progredir contando com o auxilio dos seus estimaveis assignantes, e 
com as sympathias do publico, favor que espera continuar a merecer. =, 


